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O projeto Rede Nacional do Artesanato Cultural Brasileiro (PRONAC 211712)  
é realizado pela Artesol, sendo viabilizado por meio da Lei Rouanet, patrocinado 

pelo Instituto Cultural Vale e apoiado pelas Pernambucanas.
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Apresentação
Concluir mais uma edição do projeto Rede Na-
cional do Artesanato Cultural Brasileiro é perce-
ber a grandeza de sua execução e a necessida-
de de seguirmos em frente com esse projeto de 
continuidade, que é, hoje, uma iniciativa central 
da organização e um trabalho essencial para o 
setor do artesanato de base cultural do país . No 
ano em que a Artesol completou seus 25 anos, a 
Rede estende-se ainda mais, criando um vasto 
campo de interação com outros projetos tam-
bém executados pela organização, como o Arte 
dos Mestres, o Têxteis do Brasil e o Artiz.

Desde sua primeira edição, essa Rede represen-
ta a organização de um ecossistema, abrindo um 
espaço de encontro e articulação, tão necessário 

para o fortalecimento e o desenvolvimento do  se-
tor do artesanato brasileiro. Sabemos que a forma-
ção e a articulação de uma rede exige a conexão de 
inúmeros nós que conectam-se, formando pontos 
de resistência e expansão. No caso do projeto Rede 
Artesol, isso ocorre na presença ativa e autônoma 
de associações, artesãos, mestres e artistas, além 
de instituições culturais, programas de fomento, 
pesquisadores, lojistas e consumidores, que en-
contram na plataforma digital uma fonte impor-
tante de comunicação, pesquisa e formação.

Como ponto de partida para acessar o universo da 
Rede, a plataforma digital  projeta-se como por-
ta de entrada para relações que, muito frequente-
mente, transbordam o virtual. Nesse sentido, para  



promover uma experiência 
ainda mais profunda e com-
pleta, este ano, o Portal da 
Rede foi inteiramente refor-
mulado e teve todo seu con-
teúdo revisado e atualizado. 

O projeto Rede é operacio-
nalizado por ações diversas: 
estudo, pesquisas, sistema-
tização de dados, produção 
e difusão de conhecimento e 
conteúdo. Internamente, na 
dinâmica com os membros, 
as ações são: comunicação 
sistemática para divulga-
ção de informações, anima-
ção, capacitação, mentorias 
e laboratório de inovação 

de produtos. Muitas dessas 
ações acontecem in loco, ou 
seja, por meio de atividades 
realizadas em campo. 

Nesta edição, o formato do 
conteúdo para o canal digital 
de aprendizagem e o Labo-
ratório de Inovação Artesanal 
foram novas ações desenvol-
vidas no âmbito do projeto.  

Ano após ano a Rede Nacio-
nal do Artesanato Cultural 
Brasileiro segue promovendo 
novas conexões e fortalecen-
do as já estabelecidas. Vem 
com a gente conhecer mais 
de perto todas as ações que 
executamos em 2023. 



Rede 
Nacional do 
Artesanato 
Cultural 
Brasileiro 



A Rede Nacional do Artesanato Cultural Brasileiro é uma 
rede de apoio e articulação que envolve mais de 10.000 

artesãos do Brasil. Na prática, a iniciativa organiza e 
fortalece o ecossistema do artesanato de tradição cultural 

do país ao mapear, sistematizar, capacitar, divulgar e 
conectar os diversos agentes dessa cadeia produtiva.

Por meio de uma moderna plataforma digital, o pro-
jeto divulga e fortalece o artesanato enquanto pa-
trimônio cultural material e imaterial, fomentando a 
salvaguarda e um  sistema de negócios que promove 
a inclusão socioprodutiva e a geração de trabalho e 
renda para artesãos de todo o país.

Plataforma



As ações 
do projeto
 Capacitação dos artesãos

 Criação, curadoria e difusão de conteúdo 
qualificado sobre o artesanato brasileiro 

 Articulação dos membros 
para a troca de conhecimentos

 Manutenção de um espaço 
virtual de aprendizagem 

 Pesquisa e geração de dados 
relevantes sobre o setor 



Os membros 
da Rede



ARTESÃOS
Criativos que atuam na produção ar-
tesanal tradicional de forma indepen-
dente, destacando-se pela qualidade 
técnica das suas criações. Não estão 
ligados a associações ou coletivos.

ARTISTAS POPULARES
Criativos que desenvolvem um 
trabalho autoral. Suas obras são 
de altíssimo reconhecimento estéti-
co e artístico. Os artistas populares 
se inspiram em suas regionalidades, 
crenças, lendas e costumes típicos 
de sua cultura.

MESTRES ARTESÃOS
Reconhecidos por seus pares, comu-
nidade ou pelo governo pela singula-
ridade e valor simbólico do seu tra-
balho para a cultura nacional e pelo 
relevante papel de repasse do conhe-
cimento para as futuras gerações.

ASSOCIAÇÕES
Grupos de artesãos formalizados 
que atuam com uma técnica artesa-
nal específica ligada à identidade 
cultural do seu território.

PROGRAMAS DE APOIO 
Programas governamentais ou do 
terceiro setor que apoiam os arte-
sãos brasileiros, seja por meio de 
capacitação, divulgação, articulação 
ou comercialização.

EMPRESAS DE COMERCIALIZAÇÃO 
Lojas ou espaços de venda da produ-
ção artesanal do país que difundem 
a importância cultural dos objetos, 
promovendo os princípios do 
comércio justo no Brasil.

ESPAÇOS CULTURAIS DE FOMENTO 
Equipamentos culturais da iniciativa 
pública ou privada que possuem co-

leções, acervos e exposições 
permanentes ou temporárias 
ligadas ao artesanato e à arte 
popular brasileira.

TERRITÓRIOS CRIATIVOS
Polos regionais de produção 
artesanal de uma determinada 
tipologia que concentram uma 
série de artesãos, artistas 
populares, associações e coletivos 
que compartilham a mesma 
vocação, aprendida e ensinada 
por diferentes gerações. 

ORGANIZAÇÕES INDÍGENAS: 
Associações indígenas ou ONG’s 
que atuam no apoio ao desenvol-
vimento e/ou comercialização do 
artesanato de etnias indígenas.



A plataforma Uma das grandes novidades da presente edi-
ção do projeto foi o lançamento do novo por-
tal da Rede Nacional do Artesanato Cultural 
Brasileiro, uma plataforma nova, totalmen-
te atualizada, mais intuitiva e com as mais 
modernas ferramentas disponíveis para co-
nectar os artesãos do Brasil com o mercado. 
É a maior plataforma com recurso de geor-
referenciamento da produção de artesanato 
do mundo (redeartesol.org.br), onde os ar-
tesãos têm um efetivo canal de interlocução 
com diversos públicos. Seu principal serviço 
é um diretório de artesãos, artistas popula-
res e mestres com suas histórias, contextos 
geográficos, fotos e contatos atualizados. 



A plataforma está traduzida em 
56 idiomas e possui ferramentas 

de acessibilidade, entre elas, a  Língua 
Brasileira de Sinais (Libras).

A plataforma ganhou uma nova vitrine de 
estímulo à venda dos produtos onde é pos-
sível falar diretamente com os artesãos pelo 
whatsapp em apenas um clique. 

O diretório também inclui espaços cultu-
rais, programas de fomento e lojistas liga-
dos ao segmento de artesanato brasileiro. 
Dessa forma, a plataforma funciona como 
um canal efetivo de negociações entre os 
artesãos, lojistas e os mais diferentes pú-
blicos. O portal também possui conteúdos 
conceituais e um guia de técnicas arte-
sanais, servindo como fonte de pesquisa 
para estudantes, professores, designers, 
jornalistas e outros profissionais ligados à 
cultura popular.



Usuários no Brasil, Alemanha, Estados Unidos, 
Portugal, França, Reino Unido, Itália, Espanha e Canadá.

Usuários Page views

239.756 no 
período anterior, 

crescimento de 25%

188.795 no 
período anterior,

crescimento de 28%

444.722 no 
período anterior, 

crescimento de 13%

Sessões únicas

241.576 499.987 297.660

Localidades 115 países

Resultados da 
plataforma em 2023



Mapeamento e 
produção de conteúdo
A primeira etapa de cada edição 
do projeto envolve uma grande 
pesquisa referente a todas as re-
giões do país sobre associações 
e artesãos individuais, artistas e 
mestres com potencial para in-
tegrar a Rede Nacional do Arte-
sanato Cultural Brasileiro. 

Este ano foram selecionadas 20 
Associações, que após entre-
vista e aprofundada pesquisa, 
tiveram seus perfis biográficos 
redigidos para a construção de 
suas páginas individuais. Além 
disso, todos os 20 novos inte-
grantes contaram com a pro-
dução de fotos com fotógrafos 
profissionais para o registro 
dos artesãos, suas produções 
e espaços produtivos.



NOME DO GRUPO​ TÉCNICA​ LOCALIDADE​ ESTADO​

Artesanato Sateré-Mawé​
Molongó
Artesanato Surisawa
Artesanato Palha de Carnaúba​
Fibrarte
Associação Minas Novas
Associação Arte Mãos e Flores​
Sempre Vivas
Oleiras do Candeal
Linhas de Minas
Renascer - Assoc. de Artesãs​
Tece Arte - Assoc. das Redeiras 
de Limpo​ Grande
Arte Arara​
Arte Juruna
Associação dos Artesãos de Orobó​
Re.caseando
Artesanato em Palha​
Arte no Quilombo​
Rendeiras da aldeia​
Tramatusa​

Sementes​
Entalhe​
Entalhe e Trançado​
Trançado
Trançado​
Cerâmica​
Bordado​
Colagem
Cerâmica​
Bordado e Trançado​
Trançado​

Tecelagem​
 

Trançado, estamparia e miçanga​
Trançado, estamparia e miçanga
Frivolité​
Alinhavo e Renda​
Palha de milho​
Palha de milho​
Renda Renascença​
Trançado​

Manaus​
RDS Mamirauá​
Manaus
Aracati
Missão Velha​
Minas Novas​
Ouro Preto​
Diamantina​
Candeal​
São José dos Lopes​
Corumbá​

Limpo Grande
​ 

Volta Grande do Xingu​
Volta Grande do Xingu​
Orobó​
Teresina​
Apiaí​
São Bento do Sapucaí​
Carapicuíba​
Lages​

AM​
AM
AM
CE
CE
MG
MG
MG
MG
MG
MS

MT
 

PA
PA
PE
PI
SP
SP
SP
SC

Novos membros



208

68

65

15

63

14

27

25

Total de 
membros
Associações

Artesãos individuais 
e artistas populares

Mestres

Territórios criativos

Grupos indígenas

Espaços culturais

Lojistas

Programas de fomento



Formação e 
documentação



Uma das etapas do projeto envolve capacita-
ções presenciais focadas na própria tecnologia 
da Rede e em ferramentas de comunicação di-
gital em núcleos artesanais espalhados por todo 
o território nacional. O propósito é fortalecer os 
negócios dos artesãos, estimular a divulgação do 
seu trabalho e ampliar seu acesso ao mercado.

Essa etapa contou com a atuação de dez consul-
tores viajando por dez estados do país, em uma 
verdadeira imersão nos mais diferentes territó-
rios e comunidades como áreas ribeirinhas, qui-
lombolas e terras indígenas, por exemplo.

Formação



Em 2023, o projeto Rede também contem-
plou a documentação fotográfica das via-
gens de capacitação, realizada por quinze 
fotógrafos, e geração de conteúdo para o 
portal e redes sociais do projeto. Esse tra-
balho incluiu produção de fotos e vídeos 
que, além de comporem os perfis de mem-
bros, subsidiam as ações com a imprensa e 
as estratégias de mídia social. 

Documentação



O que 
fazemos 
em campo

 Apresentação das ferramentas 
da plataforma Rede Artesol

 Cadastramento e introdução 
ao Canal Artesol

 Oficina sobre tecnologias 
de comunicação 

 Oficina de fotografia

 Documentação audiovisual dos 
processos criativos dos artesãos



Cartilha
Em 2023 criamos uma cartilha formativa 
para ser utilizada nas capacitações, pois 
no dia a dia das relações com os artesãos 

percebeu-se  a necessidade de ter 
um material impresso de suporte, 

com linguagem acessível, sistematizando  
o conteúdo trabalhado nas capacitações. 

O material foi muito bem recebido 
pelos artesãos da Rede. 



Canal Virtual de 
Aprendizagem - 
Canal ARTESOL 

O que é
O Canal Artesol é a principal plataforma 
de formação para o setor do artesanato 
brasileiro. Esse espaço de aprendizagem 
virtual é focado em estimular o empreen-
dedorismo, oferecer importantes ferra-
mentas de gestão, ampliar e desenvolver 
os conhecimentos dos membros da Rede  
e de todos os artesãos brasileiros. Os 
conteúdos podem ser acessados gratui-
tamente a partir de um cadastro virtual.



Conteúdo
A plataforma conta com mais de 

300
como podcast, webaulas e mini-docu-
mentários de boas práticas nas áreas  
de identidade cultural, gestão, comercia-
lização, tecnologia, comunicação, design, 
políticas públicas, entre outras.

conteúdos inovadores
em diferentes formatos



Encontros do Saber
Este ano, o Canal trouxe uma experiência inédi-
ta com a série de lives 'Encontros do Saber'. Essa 
iniciativa foi cuidadosamente planejada para 
fomentar a troca de conhecimento, inspiração e 
reflexão por meio de conversas com convidados 
especialistas em diferentes áreas.

Diferentemente dos anos anteriores, quando os conhe-
cimentos eram apresentados em formato de vídeo, ex-
clusivos para membros do Canal Artesol, em 2023, o 
conteúdo foi transmitido estrategicamente por meio de 
lives pelo YouTube da Artesol, democratizando e am-
pliando o acesso à informação, conhecimento e con-
teúdo qualificado produzido pela Organização.  



Confira a programação realizada:
LIVE 1: 'Territorialidade e 
Identidade' com Caio Este-
ves da Bloom Consulting, 
mediado por Bianca Ramo-
neda. Assista aqui.

LIVE 2: 'Artesanato Inte-
grado ao Modo de Vida das 
Mulheres do Jequitinhonha 
(MG)' com Jaquielly Gomes 
e Viviane Fortes, mediado 
por Bianca Ramoneda. 
Assista aqui.

LIVE 3: 'Mestres da Cultura 
na Articulação de Redes de 
Artesãos na Conquista de 

Direitos' com Mestres Vânia de 
Oliveira e Dinoélia Trindade, 
mediado por Ana Beatriz Ellery. 
Assista aqui. 

LIVE 4: 'Ofício que Acompanha 
Gerações: Sintonia entre Pas-
sado, Presente e Futuro - Arte-
za' com José Castro e Lucas 
Castro, mediado por Bianca 
Ramoneda. Assista aqui.

LIVE 5: 'Artesanato e Turismo 
de Experiência - Que Visu' 
com Thiago Buriti, mediado 
por Bianca Ramoneda. 
Assista aqui.

Os temas escolhidos para cada 
live foram fruto de reflexões 
sobre o potencial da produ-
ção artesanal em impulsionar 
transformações nos territórios. 
Cada conversa buscou explorar 
a interseção entre a produção 
artesanal e temas como eco-
nomia criativa, identidades lo-
cais, turismo, cooperativismo 
e outros movimentos culturais 
relevantes. O intuito foi gerar 
movimento e disseminar boas 
práticas e experiências, visan-
do inspirar iniciativas em dife-
rentes regiões do Brasil.

https://www.youtube.com/watch?v=Rjzxy2Eq3lc
https://www.youtube.com/watch?v=kPlbG1Tsx9Q
https://www.youtube.com/watch?v=qd0MMifTzfU
https://www.youtube.com/watch?v=nkjq8x2QUuI
https://www.youtube.com/watch?v=7Ur7i4ydemc


Boas histórias
Boas Histórias é uma série de mini-documentá-
rios inspiracionais produzidos com integrantes da 
Rede Nacional do Artesanato Cultural Brasileiro 
com a perspectiva de um conhecimento compar-
tilhado do artesão para o artesão. Nesta tempora-
da, foi produzida uma série de dois vídeos que se 
passam na Ilha do Ferro, um povoado em Alagoas, 
banhado pelo rio São Francisco. Lá, os saberes 
de bordar o Boa Noite e de entalhar a madeira, 
frutificaram ao longo dos anos e tornaram o lu-
gar conhecido por suas manifestações criativas. 
No doc, foram destacadas as pessoas visionárias 
que projetaram a arte e o artesanato como meio 
de vida predominante e jovens artesãos que dão 
continuidade a esse legado e constroem seu ca-
minho próprio conectados à identidade local.



 com a participação de diversos especialistas
5 lives
2 mini-documentários

Em 2023 foram 
produzidos: 

Ao todo são mais de 300 conteúdos 
já disponibilizados na plataforma.

Assista a aqui: Parte 1 e Parte 2

https://www.youtube.com/watch?v=fVt_rZmpxbA&t=21s
https://www.youtube.com/watch?v=PbDD6qrMM5c


Articulação
O Projeto Rede promove a articulação 
com todos os agentes da cadeia do arte-
sanato, como programas de governo, re-
presentantes do Sebrae, associações de 
lojistas, designers, estilistas e curadores, 
durante eventos do setor e diferentes 
fóruns e ações virtuais. 

O principal foco da articulação, porém, 
está no contato com os artesãos por 
meio de uma mentoria online permanen-
te e de encontros virtuais que proporcio-
nam uma formação constante e uma in-
teração entre eles, além de ações como 
rodadas de negócios e outras estratégias 
de comercialização e divulgação.  



Papo Artesanal
Durante as conferências promovidas 
pela Rede Artesol, os artesãos têm a 

oportunidade de trocar experiências e 
conhecimentos, tirar dúvidas sobre temas 
como gestão, formalização, comercializa-
ção, logística etc, além de participar de 
discussões sobre incidência de políticas 
públicas para o setor e propor soluções 

para os desafios comuns vividos por asso-
ciações de diferentes regiões do país. 

Em 2023, foram realizadas 10 edições 
da conferência da Rede Artesol 

batizada de Papo Artesanal



Mentorias personalizadas
No ano de 2023 houve o 2º Edital da Rede 
onde 12 associações e 10 artesãos individuais 
se inscreveram com o intuito de participar 
do Programa de Mentoria. Dos 22 inscritos, 
10 foram selecionados com base em ques-
tionário e entrevistas aplicadas pela equipe 
de profissionais da Rede.

O objetivo deste 2º edital foi selecionar os 
candidatos de maneira democrática e trans-
parente. Os contemplados foram mentora-
dos ao longo de 3 meses, a partir de uma 
escuta ativa e apoio na solução de entraves 
e questões do dia a dia de seus trabalhos, 
com o objetivo de aprimorar habilidades e 
fortalecer o trabalho individual ou coletivo. 

Os encontros foram online, semanais, com 
duração de aproximadamente 1 hora e ge-
raram desdobramentos de acordo com a 
situação particular de cada associação ou 
indivíduo. 

A partir da experiência com a ferramenta 
online obtida no 1º Edital, houve adequação 
dos critérios de seleção e da metodologia de 
trabalho. O acompanhamento semanal re-
sultou em um processo transformador para 
vários grupos que puderam observar-se e 
melhorar suas práticas. As interações usa-
ram os vídeos do Canal Artesol como mate-
rial de apoio para aprofundar determinados 
temas e ampliar perspectivas. 



Principais 
resultados 
das mentorias

 Criação de catálogos virtuais

 Exercício de precificação dos produtos

 Orientações para produção fotográfica

 Propostas para a dinâmica 
de divisão de tarefas nos grupos

 Novas soluções logísticas para 
a embalagem e comercialização 
dos produtos

 Exercícios sobre identidade 
cultural dos grupos



Outra grande inovação presente na 5ª edição do Pro-
jeto Rede foi o lançamento do Laboratório de Ino-
vação Artesanal. O processo seletivo foi realizado 
por meio de um edital exclusivo para os coletivos de 
artesãos membros da Rede Nacional do Artesanato 
Cultural Brasileiro. Cinco grupos foram seleciona-
dos e cada um teve a oportunidade de co-criar com 
designers contratados pelo  projeto uma nova cole-
ção de produtos. As cinco coleções inéditas foram 
apresentadas em um catálogo digital.

Adicionalmente, essa iniciativa contemplou uma 
rodada de negócios com lojistas membros da 
Rede, proporcionando aos artesãos uma platafor-
ma para divulgar suas criações. Durante o pro-
cesso, os designers trabalharam in loco e virtual-
mente junto às comunidades. As coleções ainda 
foram apresentadas para o público geral na 34ª 
Feira Nacional do Artesanato, em Belo Horizonte, 
com grande destaque no estande do Lab.

Lab de Inovação
Artesanal



Coleção 
Ginga

Coleção 
Estações

Coleção 
Cerrado Seco

Coleção 
Fractais

Coleção 
Solaris



Essa Rede é uma rede muito forte, que todo 
mundo está disposto a trocar experiências 
e aprender uns com os outros. Eu sou mui-
to grata pela experiência de recebermos esse 
laboratório, ver a coleção na feira foi muito 
emocionante. Eu sou grata por todas as 
oportunidades porque elas vão nos alavancar 
pra podermos melhorar enquanto grupo.” 
Chistiane Werba (Rendeiras 
da Vila de Ponta Negra)

"

Pra nós é muito gratificante, pra nós 
é muito importante fazer parte da Rede 
Artesol, que fortalece muito o nosso 
trabalho, dá muita força aos artesãos. 
Nós estamos felizes em fazer parte 
dessa parceria com vocês” 
Raimundinho (Associação Comunitária 
das Mulheres de Itaiçaba/CE)

"

Depoimentos



Feira Nacional 
do Artesanato
No período de 06 a 10 de dezembro, a Artesol marcou pre-
sença na 34ª Feira Nacional do Artesanato em Belo Hori-
zonte. Os visitantes da feira tiveram a oportunidade de co-
nhecer e comprar peças inéditas, com o valor das vendas 
integralmente revertido para os artesãos. Dentre elas, des-
tacou-se o lançamento dos objetos criados no Laboratório 
de Inovação da Rede Artesol, apresentados ao público final. 

Além da presença em um espaço próprio da Artesol, feito 
em parceria com os arquitetos Paulo Alves e Luciana Deus, 
que projetaram o mobiliário, o layout do espaço e a expo-
grafia dos produtos, firmamos uma parceria inédita com os 
organizadores do evento, promovendo a participação de 12 
grupos de artesãos da Rede. Eles tiveram a chance de apre-
sentar seu trabalho e negociar diretamente com o público, 
sendo parte integral deste relevante encontro setorial.



Articulação com 
outros projetos e 
iniciativas ARTESOL
A Rede Nacional do Artesanato Cultural Brasileiro é o eixo cen-
tral para a concepção e fortalecimento de outros projetos e ini-
ciativas desenvolvidos pela Artesol, além de promover a inter-
conexão entre eles. Por ser dinâmica e inclusiva, a Rede permite 
a estruturação, curadoria, pesquisa e articulação, criando um 
ecossistema colaborativo e sustentável para o fortalecimento 
do artesanato brasileiro em diversas frentes.

Em 2023, a Rede foi fundamental para o desenvolvimento de 
projetos importantes, como 'Têxteis do Brasil', 'Arte dos Mes-
tres', ‘Artiz’, além de projetos customizados que desenvolvemos 
em colaboração com o Sesc. Destacam-se ainda o mapeamento 
de artesãos e associações do Mato Grosso e a participação de 
oito artesãos membros da Rede na Bienal Internacional de Arte 
Cerâmica de Jingdezhen 2023, realizada na China.

Têxteis do Brasil

Bienal da China

Arte dos Mestres



Recebi muitas propostas de galerias (coisa que nunca imaginei) e vou 
fechar aos poucos, justamente porque a produção é demorada. Prefiro 
não atropelar as coisas. Pra mim foi um divisor de águas. Estou muito 
mais confiante pra continuar meu trabalho. A convivência com os artis-
tas foi maravilhosa, conhecer essas pessoas foi um presente de Deus. 
Os elogios, os abraços que recebi das pessoas que gostaram do meu 
trabalho é inexplicável.  Sem contar as lágrimas... como as pessoas cho-
raram ao me ouvir falar do trabalho.  Sem contar as lágrimas aleatórias, 
muitos choraram só de olhar... foi mágico!! Nunca pensei que pudesse 
emocionar tanto as pessoas. Fiquei feliz com o resultado financeiro, é 
óbvio, mas o que trouxe de incentivo emocional não tem preço, é um 
valor emocional que nada paga. O que me impede de vender mais é o 
processo de produção demorada... ainda dependo da boa vontade dos 
santos pra me ajudar...rsrs.  Mas essa experiência foi inigualável, perfei-
ta, nunca imaginei que algo tão espetacular pudesse acontecer comigo. 
Só tenho que agradecer a todos da Artesol, Marco500, pela oportuni-
dade, pela confiança. Estarei pra sempre grata. Abraços pra todos. Até 
uma próxima oportunidade de nos ver novamente!” 

Depoimento

Clélia Lemos I Arte dos Mestres  

"



Comunicação



As atividades de comunicação tiveram como obje-
tivo valorizar o artesanato como patrimônio cultu-
ral e criar fluxo para o conteúdo sobre os artesãos 
na plataforma da Rede, assim como divulgar ações 
do projeto para os mais diversos públicos, como os 
próprios artesãos, consumidores, jornalistas, ges-
tores públicos e pesquisadores, entre outros.

Entre as ações desenvolvidas estão a criação e 
atualização de conteúdo do Portal da Rede, a 
elaboração de conteúdo para as redes sociais, a 
criação de estratégias de divulgação junto à as-
sessoria de imprensa, a produção do vídeo docu-
mentário do Projeto e outros materiais institu-
cionais, assim como conteúdo para os grupos de 
interlocução via whatsapp com os artesãos. 



Durante a vigência do projeto, foram produzidas 
24 reportagens divididas em diferentes edito-
rias: design, cultura popular, inclusão social, sa-
beres e fazeres e inspire-se. Esse é um espaço 
construído com a colaboração de diferentes au-
tores que pesquisam e trabalham com o univer-
so do artesanato brasileiro e suas relações com 
o mundo contemporâneo, seja no aspecto eco-
nômico, da moda ou da antropologia, por exem-
plo. A proposta do conteúdo é promover debates 
relevantes, inspirar projetos novos, documentar 
boas práticas no mundo do artesanato, revelar 
histórias de personagens importantes e formar 
mercado para o artesanato brasileiro.

Produção editorial

Cultura Popular
Saberes e Fazeres

Design
Inclusão Social

Inspire-se
Biodiversidade

Na última edição do 
Projeto foram produzidas 
24 reportagens 

divididas nas editorias:

https://www.artesol.org.br/categorias/visualizar/Cultura-Popular
https://www.artesol.org.br/categorias/visualizar/Design
https://www.artesol.org.br/categorias/visualizar/Inclusao-Social
https://www.artesol.org.br/categorias/visualizar/Inspire-se
https://www.artesol.org.br/categorias/visualizar/Biodiversidade


As estratégias de marketing digital do projeto tiveram como 
objetivo formar público para o artesanato brasileiro e criar 
estratégias de interação com este, estimulando o fluxo para 
o portal da Rede. O uso das redes sociais contribuiu, assim, 
para a popularização do conhecimento sobre o artesanato 
brasileiro e também para a ampliação de discussões sobre 
os aspectos antropológicos, econômicos e sociais que envol-
vem essa produção artesanal. Entre os destaques do con-
teúdo desenvolvido estão a Série Diário de Bordo, que trouxe 
visibilidade sobre o dia a dia dos trabalhos em campo, con-
teúdos sobre moda e artesanato e um infográfico sobre os 
territórios criativos que já foram mapeados pelo projeto. 

Redes Sociais



Infográfico 
Territórios Criativos
Infográficos sobre 
a Territórios Criativos 
que já foram mapeados 
pela Artesol

Série Diário de Bordo
Reels e Stories dos trabalhos 
realizados em campo

Moda e Artesanato
Visibilidade para 
a potência do trabalho 
artesanal na moda



Perfomance

 

@artesol_oficial

Seguidores
No perído anterior: 40.330

Crescimento de 23,14%

Inscritos
No perído anterior: 3.122

Crescimento de 20%

Seguidores. 
No perído anterior: 17.000 

Crescimento de 0,48%

Alcance total
No período anterior: 2.814.842 

Crescimento de 85,39%

Visualizações
No período anterior: 18.508

 Crescimento de 437%

Engajamento da página
No período anterior: 20.682

Crescimento de 28,08%

Impressões totais
No período anterior: 4.003.074 

Crescimento de 89,49%

Horas de exibição
No período anterior: 815,7

 Crescimento de 176%

@artesol.oficial @ArtesanatoSolidario

49.664 3.50817.082

5.218.325 99.36926.489

7.585.402 2.252,3

https://www.instagram.com/artesol_oficial/
https://www.facebook.com/artesol.oficial/
https://www.youtube.com/@ArtesanatoSolidario


Uma das estratégias de comunicação do projeto é o 
relacionamento com a imprensa nacional por meio 
de ações internas e de uma assessoria especializa-
da. A partir dessa atuação, o projeto tem conquista-
do um qualificado espaço para o tema do artesana-
to e da cultura popular na imprensa nacional.

Em 2023, a Rede Artesol e os grupos que integram 
o projeto foram pauta de grandes veículos da im-
prensa nacional na área de cultura, decoração, ar-
quitetura e sustentabilidade. Entre os destaques 
estão as revistas Casa e Jardim, Forbes, &Design e 
Veja São Paulo, entre outros.

Assessoria 
de imprensa



Educação 
Patrimonial

Com o objetivo de levar o conhecimento so-
bre o artesanato enquanto patrimônio ima-
terial brasileiro para o universo da educação, 
em 2023, o projeto promoveu palestras em 
diferentes escolas públicas de São Paulo. 

A proposta é oferecer uma contrapartida so-
cial do projeto e estimular o reconhecimento 
e a valorização da cultura popular brasileira  
entre crianças e adolescentes. 

Também foi produzida a 4ª edição do con-
teúdo em formato online para o comparti-
lhamento com professores de todo o Brasil. 

Assista a aula 
completa aqui

https://youtu.be/b-Z2-m9Q6wQ 



5 escolas

18 palestras
900 alunos

Destaques!

do ensino médio e ETECs.  

e professores



Depoimentos



Reconhecimento
Estou passando também para agradecer a 
rede Artesol. Só porque essa visita que nós 
tivemos aqui foi através da Rede Artesol 
que eles viram a gente na Rede, entraram 
em contato conosco e marcamos e nos 
encontramos aqui. Foi um bate-papo mui-
to bom, provavelmente em breve vamos 
estar fechando o negócio. Eles adquiriram 
peças, levaram peças aqui do grupo. E só 
temos a agradecer a toda a equipe da rede 
Artesol que tem se esforçado para divul-
gar o artesanato do Brasil e da Bahia, viu? 
Muito obrigado aí por tudo que vocês têm 
feito em prol do artesanato brasileiro.
 
Outra coisa importante também que eles 
falaram. É que não foi só ela, outras pes-
soas também disseram, mas ela conheceu 

Cecília Gouveia da Silva I Grupo Quilom-
bolas de São Lourenço – Goiana (PE)

" não só o artesanato através da rede Arte-
sol, mas também a cidade que não conhe-
cia, né? Você vê o potencial que tem um 
artesanato. E muitas vezes a gente mora 
em uma cidade pequena, os gestores da 
cidade não reconhecem isso: a importân-
cia da gente para divulgar o município, para 
divulgar o turismo do município. 

Então é isso. Eu fiquei feliz quando eles 
falaram isso, que conheceram a cidade 
através do artesanato, e isso passou pela 
rede Artesol. Através da Rede ela chegou 
até os artesãos e ela conheceu essa pe-
quena e humilde e maravilhosa cidade” 



Toda vez que os clientes entram 
em contato que não é um cliente 
habitual eu pergunto como ele ficou 
sabendo da gente. E essa cliente dos
Estados Unidos, ela disse que tinha 
visto a gente na plataforma da Artesol”. 

"
Petrúcia - Instituto do Bordado de Filé 

Exportação



Ontem eu tive uma reunião com 2 pessoas que me 
procuraram. Eles me encontraram na Artesol e eles 
me procuraram para fazer um documentário, já faz 
dias que eu tô conversando. 

E ontem a gente teve essa reunião para eles explica-
rem melhor como vai ser o documentário. Primeiro, 
ela estava pesquisando, buscando quem ela ia fazer 
esse documentário. E aí agora eu acho que eles vão 
fazer comigo. Ontem a gente teve a primeira reunião 
pra eles me falarem como seria, né? A filmagem e a 
gravação. E pra eles saberem um pouquinho mais da 
minha história. Mas por que que eu estou te falando 
isso? Porque eles me encontraram no site da Artesol.” 

Mestra Alice de Oliveira 

"
Visibilidade



Lojistas

"Acho o trabalho da rede funda-
mental num país onde se vis-
lumbra ainda um longo cami-
nho em busca de oportunidades 
iguais… o modo, acima de tudo, 
humano como vocês enxer-
gam os artesãos e os recortes 
que fazem por regiões facilitam 
nosso modo de entender esse 
mundo do feito a mão ainda tão 
desconhecido por nós. Temos 
muito a aprender com vocês...” 

Também gostei muito da ro-
dada de negócios [Rodada 
de Negócios para divulgar as 
coleções do LAB] online que 
participei. Foi clara, objetiva, 
com catálogo depois e uma 
oportunidade da gente ver a 
carinha dos artesãos ao vivo”.

Acredito na importância desses 
catálogos [para lojistas] para fa-
cilitar nosso acesso ao trabalho 
dos artesãos, especialmente os 
menores, que de outro modo 
não teríamos. E nos permite 
também conhecer o trabalho 
de muitos deles. Acredito que o 
contato das redes sociais tam-
bém ajudaria bastante.” 

Denise, Loja Anesso SP

Loja Ponto Solidário - 
Representante Luiza

Viviene Werneck, Loja Casavive

" "



Pesquisa 
A cada edição do projeto é realizada uma ampla 
pesquisa para medirmos os impactos do nosso 
trabalho e planejarmos todas as nossas ações 
de maneira estratégica. Em 2022, aprofunda-
mos ainda mais nosso levantamento e cruza-
mento de dados em duas pesquisas, uma de 
caráter qualitativo e outra quantitativa.

Essas pesquisas são muito importantes para 
se produzir informações estratégicas e quali-
ficadas sobre o setor, gerar visibilidade sobre a 
realidade dos artesãos e subsidiar novas ações 
do projeto com foco em melhorar seu impacto 
na atividade artesanal.



SEXO E GÊNERO

Masculino
10,76%

Feminino 
89,24%

Indígena
3,49%

Parda
53,05%

Branca 
24,85 %

Amarela
3,05%

Preta 
15,55%

ETNIA

FAIXA ETÁRIA
Feminino Masculino

20 a 29 anos

30 a 39 anos

40 a 49 anos

50 a 59 anos

60 a 69 anos

70 a 79 anos

80 anos ou mais

< 20 anos 12

71

130

169

131

82

14

9

18

15

12

2

14

3

4

0

Quem são os artesãos 
que fazem parte 
da Rede Artesol?

ÁREA DE RESIDÊNCIA

Rural
51,1%

Urbana
48,2%

ESCOLARIDADE

Não 
frequentei 
a escola

23

Ensino 
superior

144

Ensino 
médio

312

Ensino 
fundamental

209 Alfabetizado

Completo

Incompleto

Não alfabetizado

PARTICIPAÇÃO EM COLETIVO
Faço parte de uma associação

Faço parte de um grupo

Faço parte de uma cooperativa

Sou mestre/ artesã (o) individual

382

146

84

76

55,52%
contam com fontes de 
renda além da própria

33,43%

65,26%

tem outro trabalho 
além de ser artesã(o)

recebem algum 
benefício do governo

FONTES DE RENDA
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